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No discurso do Monte, Yeshua dá-nos ensinamentos indispensáveis para a nossa vida. Entre eles, O Mestre fala-nos de um tesouro de valor inestimável que devemos procurar alcançar e preservar a todo o custo, bem que não nos pode ser subtraído por ladrões nem ser corroído pela ferrugem:

Mateus 6:19-21 – “Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo consomem, e onde os ladrões minam e roubam. Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam, nem roubam. Porque onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração”.
Em resumo, sabemos que Ele nos fala da salvação da nossa alma pela aceitação do Seu sacrifício e pela fé com que devemos cumprir toda a Vontade do Altíssimo, a Sua Lei/Torá e as palavras dos profetas, precisamente aquelas que O Filho não veio revogar, como Ele mesmo diz em Mateus 5:17-18. 
Sim, esse tesouro incomparável é a vida eterna que será dada aos justos no dia glorioso da Sua segunda vinda, a todos os que vivem na fé do Filho do Homem e caminham neste mundo por essa mesma certeza, como servos humildes e obedientes a todos os preceitos que O Seu Senhor lhes deu na santa Lei/Torá e nos profetas. E esse prémio Ele o dará, em breve, aos fiéis no dia triunfal da Sua segunda vinda… ainda que possam estar no pó-da-terra há milhares de anos. Nessa esperança viveram e morreram os santos do passado, como escreveu: 
Isaías 26:19 – “Os vossos mortos e também o meu cadáver viverão e ressuscitarão; despertai e exultai, os que habitais no pó, porque o teu orvalho, ó Deus, será como o orvalho de vida, e a terra dará à luz os seus mortos”.
Sabemos, também, que este prémio está ao alcance das almas que amam a Sua vinda gloriosa e esperam Nele. Esta é a “grande recompensa” de que nos fala o Salmo 19:7-11. Não basta dizermos que somos “cristãos”, pois a larga maioria destes não quer saber dos santos preceitos que YHWH deu aos seres humanos para por eles terem vida. Este foi sempre, através dos tempos, um “pequeno rebanho”, pois não é nas grandes congregações que encontramos a pureza da Palavra do Altíssimo.

Lembremos que as riquezas deste mundo ficam todas aqui. Quando cada alma parte desta vida só tem uma coisa para apresentar ao seu Criador: o valor das obras que realizou no espaço de tempo que lhe foi concedido. Até reis e imperadores partem desta vida sem levarem com eles quaisquer bens deste mundo. E, se durante a sua vida tal alma desprezou o santo conselho, a instrução do Todo-Poderoso, será condenada ao desprezo eterno, pois, em vida, rejeitou o tesouro eterno que YHWH colocou à sua disposição: a salvação por Yeshua HaMashiach. E se assim viveu, também será desprezada vindo o seu juízo. Tornou-se, assim, num vaso abjecto, desprezível, sem préstimo para o reino vindouro. O seu destino será a destruição no lago de fogo, que é a segunda morte: Apocalipse 21:8. Não queiramos estar entre estes.
O nosso tesouro virá com Ele. Possamos dizer como o apóstolo Paulo disse acerca da sua carreira que foi vivida na fé do seu Salvador:

2.Timóteo 4:7-8 – “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele Dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda”.
Esta coroa da justiça foi aquela pela qual Paulo lutou, tendo até sofrido escárnios, acoites e prisões para afirmar ao mundo o valor da fé no sacrifício de Yeshua, O Santo de Israel, Aquele que brevemente virá em glória eterna para tomar para Si o que por direito Lhe pertence. Lembremos também que, com Ele virá o tesouro, o prémio pelo qual lutamos hoje: a salvação eterna, a transformação dos nossos corpos terrenos em corpos celestiais (Lucas 20:34-36). Sim, Aquele que é O Caminho, A Verdade e A Vida, fará isso, conforme nos prometeu.

Por isso, como servos fiéis e obedientes, cumpramos a instrução que Ele mesmo nos entregou: Marcos 16:15-16. Sejamos obreiros diligentes, para que Ele quando vier, nos encontre a fazer a Sua obra. Como O Mestre disse em João 15:19: nós já não somos deste mundo! Por isso vivamos por Ele e para Ele. 
Esta é a esperança viva que nos deve guiar nesta vida: virmos a ser chamados por Ele para a vida eterna, como parte do Seu séquito celestial, sabendo que onde Ele estiver ali estaremos também. O mundo vindouro, a eternidade, é o tesouro pelo qual devemos lutar no tempo presente. Só pela nossa fidelidade poderemos vir a ser achados dignos de herdar tão grande prémio. Esta é a esperança viva pela qual devemos viver no tempo presente.
Ora vem Mar-YAH. Até lá, que a Tua misericórdia nos acompanhe e o Teu Espírito nos abra o entendimento para compreendermos o que se está a passar no mundo, para glória do Teu Santo Nome.
AlleluYAH
-.-.-.-.-.-.-
